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isolado de linhagens is ogênicas e de camund on go s 
do sexo feminino. Estes resul ta aos  foram e s t a t i s ­
ti camente s i g n i f i c a t i v o *  para o * 0, OS na prova 
dos sinais. Entre ds fungas isolados nos anoien- 
t«s de criacïo inc lu i ra m - se  os se guintes g ê n e ­
ros: Rbsidia, O u r e o b a s i d i u m , C l a d o s o o r i u m , Cepna- 
losoorium, coicoccum, Geotr ic hum , My ce lia  s t é r i ­
le i » > P é ni c il l i um  e Tricno de rm a. N3 o. f or a m  e n c o n ­
trados fungas co nsi d e ra d os  pat og ên i ca s  para as 
linhagens estudadas, tantd nos animais como nas 
di fe re n t es  salas de criaclo.
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RESUMO: Com o ae s e n v o l v i e t n t o  da t e cno lo gi a a do 
ma nejo de animais de lao or atório, m en ti da s eei 
biotêr io s a ue - se g ue m  dif e r en t es  normas de t r a b a ­
lho, de acordo com os o b jet iv os  a que se propâem, 
è mister oue se avalie a m i c r o a i o t a  dos ambientes 
de criacSo, bem coma dos animais gua deles fazem 
parte. Est u do u - se  a fre a í Sn c i a de fungos na pe- 
lagam de 35 c a m un a on g o s ( 4 7  ma c ho s  e 43 fêmeas) 
de linhagens isogênicas (O/Sn (TO), BBLB/c (16), 
CBR (1S), C S 7 B L / 1 0 J  (10) e co n g ê n i e i *  (810.0
(14), 310 . 02 / o C1S ) e 3 10 .0 2/n  (15), coei idade* 
due variav a*  entre 37 e 55 dias. 0 coleta de 
material foi realizada pela fr iccSo de uei pedaço 
de taoate est er ilizado, em toda regiio corpó re a 
das cimundongas, seguida da c o m o r e s s J o  do m a t e ­
rial em placas de Petri, c o n t e n d a  agar Saoou rau d-  
d e x t r o s e  acrescido de c lo r a n f e n i c o l  (100 » g/ml) - 
OSO e 'Mycobiotic agar* (MO), para o isolamento 
dos fungos. Ve r if i c ou - sa  ma io r nú m e ro  de isola* 
mantos no primeira (224) do oue no segunda (61). 
Os freqítncias de isdl am ent o foram, resoac ti va-  
mente: P en ic il liu m sp 0 3 , 6 9 * ) ,  Trichodartaa sp 
(32,63*), C la d o sp o ri u m  sp (39,35*), Tor u l oo s is  so 
(7,37*), Rhizopus so (4,21*), OureoOasidiuei so 
(3,16*), Obsidia so (1,05*), Os p e r g i l l u s  so 
(1,05*), Mycellia sterilia (1,05*), T r i c h o te c iu m  
sp (1,05*), Candida so (1,05*) a R h o a o t o r u l a  so 
(1,05*). Maior numero de gêner o f ü ngi co s foi

INTRODUCflO

Os camundongos têm sido emoregados 
como moaelo muito útil para o estuda de 
certos fungos patógenos. N3o obstante, 
estes animais oodem apresentar doenças 
micàticas, senao algumas delas contagiosas 
para o homem, assim como para uma variedade 
de outras animais. Vários autores ooserva- 
ram inteccSes simultâneas com isolamento da 
mesma espécie da dermatófito em camundongos 
e técnicos de laOoratòrio, 2, 10, 12.

Rs dermatofitoses incluem-se entre as 
principais mi coses que atingem estes ani - 
mais, exteriorizando-se oor localizaç3o 
superficial e cpmprometendo a pele e/ou 
pêlos, com características auto-l i m i t a n t e s .

Segundo DQLRN et alii, 6, o calor, a 
umidade excessiva do ambiente e a superpo­
pulação em gaiolas, constituea fatores que 
notoriamente estimulam as infecçSes por 
füngos. Rssinalam, ainda, que outro fator 
predisponente seja a idade; animais com 
seis semanas ae> vida apresentaram maior 
suscetibi l ioaae ás irtfeccies ao que os mais 
velhos. SIMM0N5 L 3RICK, 13, observaram que 
animais desvita l i2 aaos por doenças i n fec­
ciosas ou desnutriç3o s3o igualmente mais 
suscetíveis.

Segundo BRLSHRI et alii, 2, diversos 
autores demonstraram que a ausência de 
les3o de pêlo nos animais n3o atesta, 
necessariamente a ausência de d e r m a t à f i t o s . 
HRJSIG, 3, isolou T. mentagrophytes (derma- 
tòfito habitualmente encontrado na tinea de 
camundongos, 3, S, 7, 10) da pele sem les3o 
de 43 dos 108 camundongos examinados, alem 
de gr?nde variedade de fungos saprófitas.

Por se tratar de linhagens g e n e t i c a ­
mente definidas muito importantes para 
serem utilizadas como modelos biológicos 
experimentais, è imperativo que se conheca
a roicrobiota fángica residente e. transi 16 -

Trabalho realizado durante o tran,co. *r do 
curso de P ô s -graduacío - Disciplina 3MM 
300 Fungos patogênicos - Departamento de 
Microbio l ogia - IC3 - USP.
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ria de camundongos isogênicos e congênicos. 
R avaliaçío micológica de rotina dos 
ambientes especiais para criacío desses 
animais torna-se uma necessidade, dentro 
das normas oe controie de um Dicte-ic co r - 
retamente administrado.

MRTERIRL E MÉTODOS

0 isolamento de fungos foi realizado a 
partir oa pelagem de 35 camundongos - Mus 
museulus - (47 macnos e 46 fêmeas)» amostra 
due representa 10% do total oe camunoongos 
Oo biotério, oe linhagens isogênicas e 
congên i c a s , com idades que variaram entre 
37 e 55 dias (Quad.1). Os animais n3o apre­
sentavam lesSes aparentes de pele e pêlps e 
cada linhagem era mantida isoladamente, em

salas de criacSo pertencentes ao Biotério 
de Depa r t amen to de Imunologia do ICB-USP.

R coleta foi realizada pela friccío de 
um pedaço de tapete esterilizado em toca a 
região corporea oos camunoongos, seouica oe 
compressão do material em placas de Petri 
cpntendo agar 5 a b o u r a u d -o e x trose acrescido 
de c l oranfenico l (100« g/ml) - (R5D) e "My- 
cobiotic agar* (MR) 11.

Para o isolamento de fungds do ar das 
salas de criacSo, placas de Petri contendo 
RSD foram expostas, durante quinze minutos. 
Rpós periodo de incuoacSo de 7 dias a 25 C, 
realizou-se ioentificacío dos fungos isola­
dos,através de técnicas micologicas usuais,
S, 15.

R prova dos sinais para caso ae duas 
amostras relacionadas foi utilizada para 
determinar se havia diferença significativa 
na freqüência de fungos entre linhagens e 
sexo dos animais.

QURDRO 1 - DistribuicSo de camundongos s e g u n ­
do o sexo e linhagens estudadas.

LINHRGENS MPCH05 FEMERS T0TRL DOS RNIMRI5 
POR LINHRGEM

Isogênicas

R/Sn 5 5 10
BRLB/c 8 8 16
CBR 7 8 15
C57BL/10J 5 5 10

subtotal 25 25 51

Congênicas

B10.R 7 7 14
B10.D2/O 7 8 15
B10.D2/n 6 7 15

subtotal 22 22 44

T0TRL 47 48 95

RE5ULTRD05 E DISCUSSRO

Dos 35 camundongos estudados, foram 
obticas as seguintes freoOências oe i s ola­
mento: Penicillium sp (33,68%)*, Trichoder- 
ma sp (32,83%)*, Cla d o s p o r i u m  sp (38,35%)*, 
Torulopsis sp (7,37%)**, Rhizopus sp 
(4,21%)*, Rureobasidium sp (3,25%)*, flbsi- 
dia sp (1,05%)*, Rspergillus sp (1,05%)**, 
Mycelia sterilia (1,05%)*, T r i c h otecium sp

ASD
M A

(1,05%)**, Candida sp (1,05%)** e Rhodoto- 
rula sp (1,05%)**.

Segundo R H 0 , 1, o pêlo dos animais 
serve como um coletor de fungos do ambien­
te, ocorrenoo a presença de uma microbiota 
transitória. 0 estudo da microbiota da pele 
de animais reflete a abundância de fungos 
em seus ambientes, além do que, convém 
lembrar que estes animais est3o sujeitos à 
microbiota da r a c 3 o e da palha que lhes 
serve de cama.
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Conforme ilustra a (Fig.1), as linha­
gens isogênicas R/Sn (8), 3RLB/C (7), C3R 
CS) foram as que albergaram maior número de 
gêneros füngicos.

Salienta-se que os camundongos machos, 
apesar de apresentarem freqüências oe iso­
lamento mais altas (Penicillium sp, Tricno- 
derma sp e Cla d o s p o r i u m  sp), revelaram 
menor níimero de gêneros fòngicos C7) em 
relac3o ao das fêmeas (11) (Fig. 2). Os 
resultados referentes í predominância de 
fungos nas linhagens isogênicas e nas fê­
meas apresentaram diferenças e s t a t i s t i c a ­
mente sig n i f i c a tivos para p = 0,05, na prova 
dos s i n a i s .

Penicillium sp foi o fungo mais fre- 
qâente em camundongos, ooservac3o esta que 
eqincide com a de 3PL5PRI et alii, 2.

Entre as leveduras, prevaleceu Toru- 
lopsis sp e, de acordo com 5MITH, 14, as 
espécies T. glabrata e T. pintolopesii s3o 
habitantes normais do trato digestivo 
desses a n i m a i s .

0 R5D permitiu maior nàmero de isola­
mentos (224) oo oue o Mfi (S1). 0 PSD e um 
meio básico utilizaoo para o isolamento dos 
gêneros fbngicos, indiscriminadamente. No 
MP encontramos os constituintes do PSD e 
mais .cicloheximida, subastSncia que tem 
influência seletiva no crescimento de fun­
gas c o n t a m i n a n t e s , tornando-se, assim, im­
portante a comparac3o dos dois meias.

Dos 12 gêneros fúngicos isolados, 4 
foram no MR (Rspergi 11 u s , Trichotecium, 
Torulopsis e Rhodotorul a) , S na PSD (Tri- 
choderoia, Pbsidia, Mycelia sterilia, Rhizo- 
pus e Pureobasidium) e 3 em ambos os meias 
(Penicillium, Clad o s p o r i u m  e Candida).

Entre os fungas isoladas nos ambientes 
de criaçao, incluem-se os seguintes gêne­
ros: Pbsidia, R u r e o b u i d i u m ,  Cladosporium, 
Cephalosporium, Epicoccum, Seotrichum, My- 
celia sterilia, Pen i c i l l i u m  e Trichoderma. 
N3o ocorreu correlac3o entre os fungos 
isolaaos das animais e os das salas de 
criaç3o. SURGE et alii, 4, observaram que a 
presença de fungps nos ambientes nem sempre 
afeta a microbiota do pêlo dos animais.

N3o foram encontrados fungas c o n s i d e ­
rados patógenos para as linhagens e s t u d a ­
das, tanto nos animais como nas diferentes 
salas de criaçào. Saoe-se, todavia, que a 
maioria aos fungos contaminantes n3o s3o 
conhecidas coma produtores de infecc3a em

animais saoios; entretanto, alguns pooe.Ti 
tornar-se invasivos, quanoo ocorrem baixas 
de resistência no hospedeiro. Nas áltimas 
décadas têm-se descrito vários casos de 
infeccSes fòngicas causadas por fungos 
saprófitas.

P G R R D E C I MENTOS

Os autores agradecem a valiosa colaboraçSo 
técnica prestada pelo sr. Tadeu Barbosa e 
ao desenhista Cassiano Pereira Nunes, ás 
figuras.

PIRE5, M.F.C.; COUTI NH O, S.Q.; PURCH I0 , 0.; KIP- 
NIS, T.L.; N Q R 0 N H B , M. Fungal n i cr o b io t a of 
Isogenic ana co ng e ni c  str ains oo mice in 
aninal ho ld in g rooms. R e v .F a c . M e d .v e t .Z o o t e c . 
U n i v . S . P a u l o  , 23(2) :139-144,1986.

S U M M A R Y : With th« de v el o p m e n t  of la bo ra t or y  
animal housin g and car* technology, wn er e animals 
are keot under v ar io us  d i f fe r en t  scnemes 
according to sp ec ifi c purposes, an ao or oo r ia t e  
e v alu at io n of the m i c r o o i o t a  of the e n vi r on m e t 
and of the animals is imoortant. The o c c u r e n c e  or 
fungi was studied in the fur coat of 35 mice (47 
■ales and 46 females) aging be tw e en  37 and S3 
days of the f o l lo w i ng  strains: is o ge n i c  fl/Sn 
(10), BBLB/c (15), C30 CIS), C S 7 B L / 1 0  J CIO) and 
c o nge ni c 9 10.B (T4), B 1 0.D 2/ O (15) e 9 1 0. 02 /n
(15). The mater ia l was c o l l e c t e d  f r i c t i o n i n g  a 
small oiece of s te ri li zed  ci rgit in all the 
e x ten si on  of the mouse co ro or al region. 
S a o o u r a u d - d e x t r o s e  agar plus c I o r a m o M e n i c o I  (100 ut/mt) and 'My co bi o t ie  agar* were used. The first 
• e d i u a  pr es en ted  a gre ater n umo er of is ol at ion s 
(224) than the second (B1). The i so lat io n 
f re quencies w he r e the follo wi ng:  P e n l c i l l i u a  so 
( S3 ,SSt), Thichoderiea so (32,53%), C I a d o s o o r ium 
sp (3S,S5%), To ru l o os i s so (7,371) R h i z oo u s so 
(4,21%) B ur cob  as id ium  so (3,181). Pb si d ia  so 
(1,05%), A s p e r g il l us  so (1,05%), My c e l i a  st er ili a 
(1,05%), T r i c n o t e c i u a  so (1.05%), C an d i d a  so 
(1,05%), R h o o o t o r u l a  so (1,05%). 9 great numoer  
of fungi genera was isolated from isogeni c 
strains ana from female mice. These results were 
st at i s ti c al y  s i gn if ic ant  (o * 0,05) in the 
signals test. The fungi isolated from the ho u s in g  
roosif belong to the fo ll owi ng  genera: Bbsidia, 
B u r e o b a s i d i u m , C I a d o s o o r i u m , Ceona I o s p o r i u m , 
Ep icoccum, Seotr ic hum , M y c e l i a  sterilia, 
P e n l c i l l i u a  and Tr ic ho der ma . No p a t ho g en i c  fungi 
were found in the mice strains or in the ho us in g 
rooms studies.

.* *
UNITERMS: L a o o r a t o r y  animals; Mice; Is og eni c 

strains; C o n g e n i c  strains; F un g i*
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